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MAMÍFEROS FÓSSEIS DO LIMITE PLEISTOCENO/HOLOCENO  
DO ESTADO DE GOIÁS

Pedro Oliveira PAULO
Reinaldo José BERTINI

RESUMO

Embora o estado de Goiás possua significativas áreas de depósitos sedimentares 
potencialmente fossilíferas, registros de vertebrados fósseis foram pouco explorados 
até agora, especialmente os mamíferos. Esta contribuição compila as ocorrências 
de mamíferos fósseis e subfósseis pleistocênicos e holocênicos de Goiás a partir da 
bibliografia disponível e dos materiais depositados em coleções brasileiras. Expressivas 
coberturas superficiais pleistocênicas ocorrem nos interflúvios dos principais rios. Nesse 
contexto, nos municípios de Goiânia e Niquelândia foi registrada uma quantidade 
expressiva de restos atribuíveis à Megafauna Pleistocênica. Em cavernas de Goiás 
foi encontrada uma grande diversidade de vertebrados, com destaque para as famílias 
Didelphidae, Dasypodidae, Phyllostomidae, Natalidae, Vespertilionidae, Procyonidae, 
Tayassuidae, Cervidae, Cuniculidae, Dasyproctidae, Echimyidae e Cricetidae, além de 
restos indeterminados de Chiroptera. Adicionalmente, estudos arqueológicos conduzidos 
na região do município de Serranópolis forneceram expressiva variedade biótica com 
representantes de peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos do Neo-Pleistoceno/
Eo-Holoceno. Nesse âmbito encontram-se representantes das famílias Felidae, Canidae, 
Mustelidae, Mephitidae, Myrmecophagidae, Hydrochoeridae, Erethizontidae, Caviidae, 
Atelidae, Cebidae e Tapiridae. Esta contribuição evidencia o potencial fossilífero do rico 
e variado registro pleistocênico-holocênico no estado de Goiás para fornecer importantes 
informações paleobiogeográficas, paleoambientais e paleoclimáticas, que permitirão 
conhecer melhor a evolução do bioma Cerrado e sua paleomastofauna. 

Palavras-chave: Mamíferos fósseis; Pleistoceno/Holoceno; Quaternário; Goiás; me-
gafauna.

ABSTRACT

FOSSIL MAMMALS FROM NEAR THE PLEISTOCENE/HOLOCENE 
BOUNDARY FROM GOIÁS STATE. Although the State of Goiás contains significant 
areas of potentially fossiliferous sedimentary deposits, the vertebrate fossil record in 
the state has not been properly explored, especially with respect to mammals. This 
work brings together information on fossil and sub-fossil occurrences of mammal 
in Goiás from near the Pleistocene/Holocene boundary  gathered from bibliographic 
references and Brazilian collections.  Abundant Pleistocene surface cover may 
be found, commonly in interfluvial areas between major rivers. From some of 
these areas, as in Goiânia and Niquelândia municipalities, an important amount of 
Pleistocene megafauna remains have been reported. Caves in Goiás also exhibit a great 
number of vertebrates records of the following families: Didelphidae, Dasypodidae, 
Phyllostomidae, Natalidae, Vespertilionidae, Procyonidae, Tayassuidae, Cervidae, 
Cuniculidae, Dasyproctidae, Echimyidae, Cricetidae and indeterminant Chiroptera. 
Moreover, archaeological studies in Serranópolis Municipality have rendered a vast 
biotic variety, including fishes, amphibians, reptiles, birds and mammals from near the 
Pleistocene/Holocene boundary. Among these remains the following mammal families 
were recognized: Felidae, Canidae, Mustelidae, Mephitidae, Myrmecophagidae, 
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Hydrochoeridae, Erethizontidae, Caviidae, Atelidae, Cebidae and Tapiridae. Thus, the 
rich and varied fossil record  from near the Pleistocene/Holocene boundary in Goiás 
has a great potential to furnish important palaeobiogeography, palaeoenvironmental 
and palaeoclimatic data and a better knowledge of the evolution of the Cerrado and its 
mammalian fossil assemblage during this period.

Keywords: Mammal fossils; Pleistocene/Holocene; Quaternary; Goiás; Megafauna.

1 INTRODUÇÃO

Considerado o pai da Paleontologia brasi-
leira, Peter Wilhelm Lund (1801-1880) foi o res-
ponsável por realizar as primeiras atividades de 
pesquisa e coleta de restos fósseis de mamíferos 
na região de Lagoa Santa, em grutas às margens do 
rio das Velhas, estado de Minas Gerais, em meados 
do século XIX (CARTELLE 1999, BERGQVIST 
& ALMEIDA 2004). Embora tenha realizado via-
gens pelo estado de Minas Gerais e na parte sul do 
estado de Goiás, especialmente nas proximidades 
do município de Catalão (HOLTEN & STERLL 
2011), Lund não obteve sucesso na coleta e identi-
ficação de material fóssil atribuível a mamíferos ou 
a outros grupos de vertebrados nessa região.

Deve-se a TEIXEIRA (1932) a primeira 
citação sobre a ocorrência de paleovertebrados no 
estado de Goiás, descoberta durante os trabalhos 
de reconhecimento geológico entre as regiões dos 
rios Verde e Araguaia. Embora nesta ocasião tenha 
sido reportada a inédita presença de mesossauros, 
pequenas formas reptilianas de hábitos aquáticos 
comuns no sul/sudeste do Brasil (Bacia do Paraná), 
esta ocorrência revestiu-se de grande importância, 
por ter sido o primeiro registro oficial de vertebrados 
fósseis do estado. Adicionalmente, restos de 
invertebrados, provenientes de estratos aflorantes 
da Bacia do Paraná em diversas regiões de Goiás, 
forneceram, ao longo das décadas seguintes, 
inequívocos registros da presença de variados taxa 
representativos de uma expressiva riqueza biótica  
(BAKER 1923; MILWARD 1935; ERICHSEN 
& MIRANDA 1936, 1939; OLIVEIRA 
1937; LEONARDOS 1938; OLIVEIRA & 
LEONARDOS 1943; CASTER 1947; ALMEIDA 
1948; BAUER & LARGHER 1958; PETRI & 
FÚLFARO 1966; CASTRO 1968; VIEIRA 1968; 
PENA & FIGUEIREDO 1973; PENA et al. 1975).

No que concerne ao registro fóssil de mamí-
feros, o estado de Goiás apresenta um rico poten-
cial para prospecção e pesquisa, especialmente 
para o limite Pleistoceno/Holoceno, com algumas 
regiões exibindo uma expressiva riqueza de grupos 
(PAULO 2009, 2014; PAULO & BERTINI 2013). 

Essas informações são especialmente relevantes 
para o estudo do Quaternário, período caracteri-
zado por expressivas mudanças ambientais que se 
desdobraram em significativos efeitos na compo-
sição biótica dos diversos ecossistemas brasilei-
ros (VRBA 1993; CARTELLE 1999, 2000), em 
especial o cerrado (FRACASSO & SALLES 2005; 
PAULO 2009, 2014; PAULO & BERTINI 2013). 

Nesse contexto, a presente contribuição visa 
compilar em um único trabalho todas as informa-
ções disponíveis sobre o registro paleomastozo-
ológico e zooarqueológico do estado de Goiás, 
parte do Brasil Central, enfocando as suas prin-
cipais ocorrências e grupos taxonômicos, além de 
seu contexto paleoambiental, paleobiogeográfico 
e zooarqueológico. Adicionalmente, esse levan-
tamento tem por objetivo auxiliar na elaboração 
de programas de pesquisa, prospecção e coleta 
desses fósseis, de forma a fomentar os estudos de 
paleontologia nesse estado, que merecem desta-
que no cenário dos grandes eventos na evolução 
dos mamíferos e na história das ocupação humana 
nas Américas.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Neste estudo foi empreendida uma busca 
na bibliografia especializada por ocorrências de 
mamíferos fósseis atribuídos ao Pleistoceno/Holo-
ceno no estado de Goiás. Adicionalmente, também 
foram realizadas várias visitas ao Museu de His-
tória Natural do Instituto do Trópico Sub-Úmido 
da Universidade Católica de Goiás (MHN – TS/
UCG) para levantar os espécimens de sua coleção. 
Os registros fotográficos derivados dessas visitas 
foram feitos com uma câmera digital Samsung 
S730, com 7.2 megapixels de resolução. 

 Juntou-se também a esse arquivo de imagens 
parte do acervo fotográfico do Museu de Ciências 
Naturais e do Laboratório de Paleontologia da 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 
(MCNPUC/MG), representados nesta contribui-
ção pelas exemplares epífises distais das tíbias de 
Eremotherium laurillardi, indicados na figura 6. 
Desta mesma instituição foram utilizados, ainda, 
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os registros fotográficos dos fósseis da Megafauna 
Pleistocênica, coletados nos arredores de Goiânia, 
depositados neste museu. Registros fotográficos 
cedidos pelo Museu de Arqueologia do Instituto 
Anchietano de Pesquisas da Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos/UNISINOS também foram utili-
zados nesta contribuição. 

3 CONTEXTO GEOMORFOLÓGICO E 
REGISTRO PALEONTOLÓGICO DO LIMITE 

PLEISTOCENO/HOLOCENO DE GOIÁS

3.1 Contexto geomorfológico das localidades 
fossilíferas 

As unidades geomorfológicas originadas 
durante o Pleistoceno no estado de Goiás são o Pla-
nalto Rebaixado de Goiânia e a Depressão do Ara-
guaia, com destaque para o primeiro, que corres-
ponde ao compartimento mais baixo – cotas de 650 a 
850 m – do Planalto Central Goiano (BRASIL 1983).  
Esta unidade geomorfológica abrange extensas 
áreas peneplanizadas, que compõem os chapa-
dões ou chapadas, recobertos por delgada capa 
de depósitos detrítico-lateríticos de natureza pre-
dominantemente areno-argilosa (BRASIL 1975), 
frequentemente associados a cascalheiros cons-
tituídos por seixos de tamanhos variados, por 
vezes,  diamantíferos.

Dentre as principais características que per-
mitem situar estes depósitos como pleistocênicos, 
ARAÚJO & MORETON (2008) destacam sua 
ocorrência em cotas topográficas rebaixadas, depo-
sitados sob alternância de condições climáticas, e 
fitofisionômicas, típicas do Quaternário brasileiro. 
Encontram-se ainda frequentemente associados à 
rede de drenagem recente (BRASIL 1975, 1983; 
ARAÚJO & MORETON 2008). Entretanto, a 
idade destes depósitos ainda é incerta e carece de 
estudos mais detalhados. Os depósitos aluvionares 
distribuem-se ao longo da calha dos principais rios 
da região, sendo geralmente pouco extensos e com-
postos por cascalhos associados a argilas, areias, 
e, eventualmente, restos ósseos que constituem 
as assembleias fossilíferas (MOREIRA & MELO 
1969; MOREIRA 1970, 1973; PAULO 2009, 
2014; PAULO & BERTINI 2013). 

3.2 Principais localidades fossíliferas

A figura 1 exibe as principais localidades onde 
foram identificados restos de mamíferos do Pleisto-
ceno/Holoceno no estado de Goiás, descritas a seguir. 

Incluiu-se também nessa discussão uma ocorrência 
localizada em Brasília, no Distrito Federal.

3.2.1 Serranópolis/GO

Localizado na porção sudoeste do estado 
de Goiás, o município de Serranópolis possui 
extensas áreas sobre os arenitos da Formação 
Botucatu, unidade geológica do Grupo São Bento 
– Mesozoico da Bacia do Paraná (MILANI 1997, 
GOLDBERG & GARCIA 2000, MILANI et al. 
2007). A região é rica em abrigos de pequeno 
e médio portes, os quais foram intensamente 
utilizados pelos primeiros habitantes humanos 
do planalto goiano há cerca de 11.000 anos AP 
(MOREIRA 1981). Pesquisadores do Instituto 
Goiano de Pré-História e Antropologia (IGPA) 
da Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
realizaram estudos arqueológicos nesta locali-
dade e recolheram materiais de escavações efe-
tuadas nestes abrigos sob rochas, com especial 
referência àquele identificado como GO-JA-01 
(MOREIRA 1981, SCHMITZ et al. 1989).

O método de escavação foi o 
quadriculamento de superfícies amplas, com 
decapagem artificial em nível de 10 em 10 cm. 
Destas escavações resgataram-se mais de 90 kg de 
restos faunísticos (zooarqueológicos), utilizados, 
pelo menos parcialmente, como fonte alimentar, 
incluindo restos ósseos e malacológicos (Tabela 
1) (MOREIRA 1981). Os elementos ósseos 
apresentam uma expressiva riqueza biótica, 
compreendendo representantes de vários grupos de 
vertebrados, entre os quais, testudinos, lacertílios, 
ofídios, crocodilianos, aves e mamíferos. Entre os 
mamíferos, elementos ósseos indicaram a presença 
de Artiodactyla, Xenarthra (Figura 2), Carnivora, 
Primates e Marsupialia. Os restos da arqueofauna 
geralmente encontravam-se associados a 
materiais líticos do mesmo nível de deposição 
dos sedimentos. Isso permitiu, com base nas 
características destas ferramentas, correlacionar 
esses restos zooarqueológicos a uma indústria 
lítica específica (SCHMITZ et al. 1989, 2004).

Entre os materiais resgatados na campanha 
arqueológica foram classificados 958 fragmentos 
ósseos derivados de restos alimentares de origem 
animal – associados a evidências de fogueiras 
– correlacionáveis à Fase Paranaíba, enquanto 
251 fragmentos corresponderiam às fases Serra-
nópolis e Jataí, de acordo com SCHMITZ et al. 
(1989, 2004).  As ferramentas mais antigas iden-
tificadas neste abrigo correspondem à Tradição 
Itaparica, caracterizadas por indústria de objetos 
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FIGURA 1 – Ocorrências de mamíferos pleistocênicos e holocênicos no estado de Goiás.
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TABELA 1 – Famílias registradas no abrigo sob rocha (GO–JA-01, Serranópolis, GO).

Ordem Família Referências
Artiodactyla Cervidae SCHMITZ et al. (1989, 2004), MOREIRA (1981)
Artiodactyla Tayassudae SCHMITZ et al. (1989, 2004), MOREIRA (1981)

Perissodactyla Tapiridae SCHMITZ et al. (1989, 2004)
Carnivora Canidae SCHMITZ et al. (1989, 2004)
Carnivora Procyonidae SCHMITZ et al. (1989, 2004), MOREIRA (1981)
Carnivora Mephitidae SCHMITZ et al. (1989, 2004)
Carnivora Mustelidae SCHMITZ et al. (1989, 2004), MOREIRA (1981)
Carnivora Felidae SCHMITZ et al. (1989, 2004), Moreira (1981)
Xenarthra Dasypodidae SCHMITZ et al. (1989, 2004)
Xenarthra Myrmecophagidae MOREIRA (1981)

Didelphimorphia Didelphidae SCHMITZ et al. (1989, 2004), MOREIRA (1981)
Rodentia Cricetidae SCHMITZ et al. (1989, 2004), MOREIRA (1981)
Rodentia Muridae SCHMITZ et al. (1989, 2004), MOREIRA (1981)
Rodentia Caviidae SCHMITZ et al. (1989, 2004), MOREIRA (1981)
Rodentia Dasyproctidae SCHMITZ et al. (1989, 2004), MOREIRA (1981)
Rodentia Erethizontidae SCHMITZ et al. (1989, 2004)
Rodentia Echimyidae SCHMITZ et al. (1989, 2004)
Primates Cebidae SCHMITZ et al. (1989, 2004)
Primates Allouatidae SCHMITZ et al. (1989, 2004)

FIGURA 2 – Espécimen Nº 01/20H/7 (fragmento de 
fêmur esquerdo) de Myrmecophaga tridactyla em 
vista anterior de sua extremidade proximal. Escala: 2 
cm (Foto cedida por André Osório/Unisinos).

FIGURA 3 – Espécimen Nº 01/14H/7, mandíbula 
esquerda de Conepatus cf Conepatus semistriatus 
em vista labial. Escala: 2 cm (Foto cedida por: André 
Osório/Unisinos).

líticos lascados (artefatos unifaciais, geralmente 
reciclados), encontrados nas camadas mais pro-
fundas de sedimentos. Esta fase relaciona-se ao 
período entre 12.000 e 8.500 anos AP, durante o 
qual as principais atividades destes agrupamentos 
humanos teriam sido a caça e a coleta generali-

zada de mamíferos, aves, ovos, peixes e frutos 
(SCHMITZ 2000, 2005) (Figura 3). 

A Fase Serranópolis, que se estende de 8.500 
anos AP até cerca de 2.000 anos AP, caracteriza-se 
pela predominância de populações humanas de 
caçadores/coletores de moluscos, o que permite 
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inferir uma maior abundância destes invertebrados. 
A Fase Jataí engloba os sedimentos mais recentes 
(2.000 anos AP até a ocupação branca na área) e 
caracteriza-se pela presença de cultivadores pri-
mitivos anteriores à ocupação branca, a partir de 
aproximadamente 500 d.C., até a chegada dos 
colonizadores no século XVII (SCHMITZ et al. 
1989, 2004).

3.2.2 Serra da Mesa – Minaçu/GO

Localizada no norte do estado de Goiás, a 
Usina Hidrelétrica de Serra da Mesa possui uma 
área inundada de 1.784 km2 e altitude de 400 m, 
abrangendo partes dos municípios de Cavalcante e 
Minaçu. Entre os anos de 1996 e 1997, pesquisado-
res do Museu Nacional/RJ realizaram trabalhos de 
levantamento paleontológico em quatro cavernas 
nessa região. 

As cavernas investigadas no Programa de 
Pesquisa, Resgate e Prospecção Paleontológica 
foram Igrejinha, Nossa Senhora Aparecida, Car-
neiro e Itambé. Estas cavernas desenvolvem-se 
em terrenos calcários pré-cambrianos, domínio 
das rochas metassedimentares dos grupos Araxá e 
Bambuí (DNPM 1984 apud SALLES et al. 1999). 
Os materiais coletados encontram-se atualmente 
depositados no Museu Nacional/RJ (SALLES et 
al. 1999, FRACASSO & SALLES 2005).

Entre os materiais coletados nas cavernas 
destacam-se restos de Tayassuidae, Cervidae e 
Artiodactyla, estes últimos representados por ele-
mentos dentários, do esqueleto apendicular e meta-
podial inúmeros restos esqueléticos de marsupiais 
permitiram o reconhecimento de representantes da 
Família Didelphidae, bem como o registro de ele-
mentos dentários não atribuíveis a gêneros atuais 
dentro deste grupo, sugerindo a presença de novos 
morfótipos indeterminados (SALLES et al. 1999).

Entre os Carnivora, as principais ocorrências 
concentram-se na Família Procyonidae, gênero 
Nasua. Com relação aos Xenarthra, os restos mais 
conspícuos e diversos são do grupo dos Cingulata, 
como a Família Dasypodidae, representada por 
fragmentos crânio-mandibulares, molares, falanges 
unguiais, placas de bandas móveis e fixas (SALLES 
et al. 1999), além de elementos ósseos atribuídos a 
dois morfótipos de Dasypodinae indeterminados, 
correspondendo a duas placas móveis e duas fixas. 
Estas não se assemelham a nenhuma espécie previa-

mente reconhecida para o Brasil Central, de acordo 
com SALLES et al. (1999). 

Resgataram-se ainda inúmeros restos fósseis e 
sub-fósseis (materiais com menos de 10.000 anos AP, 
sensu CASSAB 2010), atribuídos aos Rodentia. Diver-
sas famílias encontram-se representadas: Agoutidae, 
Dasyproctidae, Echimyidae e Muridae, esta última 
com a maior riqueza e abundância de restos coletados 
nas quatro cavernas amostradas (Tabela 2) (SALLES 
et al. 1999, FRACASSO & SALLES 2005). 

No âmbito dos Chiroptera foram reportados 
um total de 429 fragmentos coletados entre 
restos cranianos (Figura 4) e ossos longos. 
Por meio de exame e análise comparativa dos 
fragmentos cranianos com exemplares modernos, 
constatou-se a presença de 26 espécies, agrupadas 
em 2 gêneros e 6 famílias, onde se destaca a 
Família Phyllostomidae (SALLES et al. 1999, 
FRACASSO & SALLES 2005).

A presença de gêneros pertencentes às famílias 
Natalidae e Mormoopidae em depósitos quaternários 
das cavernas da Serra da Mesa, ambas adaptadas a 
ambientes relativamente florestados e úmidos e, 
sobretudo, ausentes na fauna atual da região, sugerem 
que o clima daquela área teria sido muito mais quente 
e úmido no limite Pleistoceno/Holoceno ou eo-Holo-
ceno, do que o predominante nesta região atualmente 
(FRACASSO & SALLES 2005).

FIGURA 4 – Phyllostomidae coletados nas 
cavernas da região da Serra da Mesa. Em A, ramo 
mandibular de Anoura geoffroyi; em B, ramo 
mandibular de Glossophaga sp. ambos em vista 
oclusal. Escala 1 mm (Modificado de FRACASSO 
& SALLES 2005).
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TABELA 2 – Ocorrências de táxons nas cavernas da região da Serra da Mesa, GO.

Ordem Família Referências
Artiodactyla Cervidae SALLES et al. (1999)
Artiodactyla Tayassuidae SALLES et al. (1999)
Chiroptera Phyllostomidae FRACASSO & SALLES (2005)
Chiroptera Mormoopidae SALLES et al. (1999), FRACASSO & SALLES (2005)
Chiroptera Natalidae SALLES et al. (1999), FRACASSO & SALLES (2005)
Chiroptera Vespertionilidae SALLES et al. (1999), FRACASSO & SALLES (2005)
Xenartrha Dasypodidae SALLES et al. (1999)

Didelphimorphia Didelphidae SALLES et al. ( 1999)
Rodentia Agoutidae SALLES et al. (1999)
Rodentia Echimyidae SALLES et al. (1999)
Rodentia Dasyproctidae SALLES et al. (1999)
Rodentia Muridae SALLES et al. (1999)
Rodentia Agoutidae SALLES et al. (1999)

3.2.3 Jazimento Fossilífero de Pau Ferrado – 
Jaupaci/GO

Distante aproximadamente 260 km da capi-
tal, o município de Jaupaci localiza-se na região 
do Centro-Oeste goiano. Ocupa uma área de cerca 
de 527.200 km2 e faz limites municipais com Dio-
rama, Fazenda Nova, Iporá, Israelândia, Mon-
tes Claros de Goiás e Novo Brasil. A origem do 
município está ligada diretamente à descoberta de 
jazigos diamantíferos durante a década de 1950 
às margens do rio Claro, um importante curso flu-
vial que corta a região (MOREIRA 1970, 1973; 
MOREIRA et al. 1971). 

O Jazimento Fossilífero de Pau Ferrado 
localiza-se no garimpo de mesmo nome, margem 
esquerda do rio Claro, em áreas com delgada capa 
de cobertura detrítica, de natureza areno-argilosa, 
parcialmente laterizada (BRASIL 1975). Este jazi-
mento é predominantemente constituído por seixos 
de tamanhos diversos, misturados a material argi-
loso, rico em matéria vegetal em decomposição 

(MOREIRA 1970, 1973), associado a cascalheiro 
aluvial, com aproximadamente 6 a 7 m de espes-
sura mínima (BRASIL 1975). Nesta localidade 
foram reportados os primeiros registros de mamí-
feros pleistocênicos do estado de Goiás, represen-
tados pelos gêneros Platygonus, Eremotherium, 
Stegomastodon e Tapirus (Tabela 3).

O material atribuído ao gênero Platygonus 
compreende uma caixa craniana parcial, apresen-
tando região palatina com a arcada dentária supe-
rior portando seis dentes molariformes de cada 
lado, faltando a extremidade distal (MOREIRA 
1970, 1973). Este material recebeu especial aten-
ção, pois apresentava características peculiares, 
como crânio aparentemente baixo e alongado, típi-
cos do gênero Platygonus. Embora ausente a extre-
midade distal deste elemento ósseo, com dentes 
caninos e incisivos, as partes restantes, ou seja, os 
seis molariformes, exibindo característico padrão 
de desgaste, foram suficientes para permitir a iden-
tificação desse gênero (MOREIRA 1970, 1973; 
MOREIRA et al. 1971). 

TABELA 3 – Taxa do Sítio Fossilífero de Pau Ferrado em Jaupaci.

Ordem Família Referências

Xenarthra Megatheriidae
MOREIRA & MELO (1969), MOREIRA (1970, 1973), MOREIRA et 

al. (1971)
Xenarthra Mylodontidae PAULO (2014)

Artiodactyla Tayassuidae MOREIRA (1970, 1973), MOREIRA et al. (1971)
Proboscidea Gomphotheriidae MOREIRA (1970, 1973), MOREIRA et al. (1971), PAULO (2009)

Perissodactyla Tapiridae MOREIRA (1970, 1973), MOREIRA et al. (1971)
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Fragmentos ósseos variados de Eremotherium 
(mandíbula, dentes, vértebras, sacro, costelas, úmero, 
fêmures, falanges ungueais) estão depositados no 
acervo do Museu de História Natural do Instituto 
do Trópico Sub-Úmido da Universidade Católica 
de Goiás (MHN – ITS/UCG). O material coletado 
totaliza, pelo menos, cinco indivíduos (MOREIRA 
1970, 1973; MOREIRA et al. 1971). Os restos de 
xenartros megaterioides, noticiados por MOREIRA 
(1970) em Pau Ferrado como pertencentes ao gênero 
Eremotherium, foram mais tarde identificados 
por Cástor Cartelle, ainda em meados da década 
de 1970, como pertencentes a Eremotherium 
laurillardi (Figura 5). No entanto, não foram 
comparados a outros materiais e submetidos a uma 
análise osteológica mais completa. Recentemente, a 
comparação e análise osteológica detalhada destes 
elementos permitiu o reconhecimento inédito de 
restos da Família Mylodontidae, pela primeira vez 
relatados para o estado de Goiás (PAULO 2014). 

A recente datação radiométrica (CENA-USP) 
de fragmentos parcialmente carbonizados de úme-
ros de Eremotherium laurillardi, provenientes 
deste importante sítio fossilífero, forneceram idade 
de 15.700 anos AP ± 40, com idade calibrada de 
18.000 anos AP (PAULO 2014). 

FIGURA 5 – Vista lateral de maxila esquerda de 
E. laurillardi destacando-se os elementos ósseos 
presentes e a série molariforme remanescente (M2, 
M3, M4). Escala: 10 cm. (Fonte: PAULO 2014)

Entre os proboscidea encontram-se raros frag-
mentos de incisivos (presas/colmilhos) e região pala-
tina, esta última incluindo a arcada dentária superior, 
exibindo um grande molar no ramo direito da maxila 
(MOREIRA 1973; MOREIRA et al. 1971), medindo 
170 mm em sua série molariforme. 

Os restos mencionados em MOREIRA (1970, 
1973), identificados como pertencentes ao Gênero 

Haplomastodon, merecem especial atenção no que diz 
respeito à sua classificação. ALBERDI et al. (2002) 
reconhecem que as diferenças entre o gênero supraci-
tado e Stegomastodon não seriam diagnósticas, a ponto 
de permitirem a distinção entre os dois gêneros na 
América do Sul. Assim sendo, segundo esses autores, 
a espécie “Haplomastodon” waringi deveria situar-se 
dentro do gênero Stegomastodon, de modo que todos 
os materiais atribuídos ao Gênero “Haplomastodon” 
fossem relacionados a Stegomastodon, e consequen-
temente, à espécie Stegomastodon waringi Holland, 
1920 (ALBERDI et al. 2002).

Entre os representantes de Perissodactyla, 
reportou-se, pela primeira vez, a ocorrência de 
Tapirus para o Pleistoceno de Goiás. O material 
relacionado a este gênero encontra-se bastante 
danificado em sua integridade, em função, prova-
velmente, do longo tempo em que permaneceu sub-
merso nas águas do rio Claro (MOREIRA 1973). 

3.2.4 Arredores de Goiânia

Considerada a maior cidade do Centro-Oeste 
brasileiro, Goiânia localiza-se a aproximadamente 
209 km de Brasília, na região central do estado de 
Goiás. As ocorrências fósseis neste município são 
registros pontuais e discutíveis. 

Restos de mamíferos da Megafauna, representa-
dos por fragmentos de Eremotherium e Stegomastodon 
(Tabela 4), foram coletados nas escavações das obras 
de reforma e canalização do córrego Botafogo, região 
central da cidade de Goiânia, e correspondem a elemen-
tos bastante fragmentados. Eles foram identificados por 
Cástor Cartelle, do Museu de Ciências Naturais da Pon-
tifícia Universidade Católica de Minas Gerais, onde se 
encontram atualmente depositados. 

TABELA 4 – Taxa do Córrego Botafogo, cidade de 
Goiânia/GO (Altair Sales Barbosa, comunicação verbal).

Ordem Família Referências

Xenarthra Megatheriidae Altair Sales Barbosa 
(comunicação verbal)

Proboscidea Gomphotheriidae Altair Sales Barbosa 
(comunicação verbal)

Os materiais foram coletados em cascalheira 
aluvial do leito do córrego Botafogo, em baixa pro-
fundidade, misturados a argila, areia e seixos de 
vários tamanhos. Os materiais identificados como do 
gênero Eremotherium correspondem a epífises distais 
dos fêmures direito e esquerdo e epífises distais das 
tíbias direita e esquerda (Figura 6). O material reco-
nhecido como do gênero Stegomastodon corresponde 
a um côndilo mandibular parcialmente preservado. 
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A importância destas ocorrências deve-se ao 
fato dos únicos registros fósseis descritos em Goiânia, 
desde 1975 (BRASIL 1975), estarem limitados às 
impressões de folhas de dicotiledôneas recuperadas 
em sedimentos pleistocênicos às margens do córrego 
Cascavel em perfurações de cisternas. Estes novos 
achados podem fornecer importantes informações 
paleoambientais, estratigráficas e paleobiogeográfi-
cas sobre a evolução destes grupos e do Bioma Cer-
rado, bem como sobre a evolução climática regional 
do final do Pleistoceno. 

O fato destes animais de grande porte existirem 
no neo-Pleistoceno do estado de Goiás sugere que o 
Cerrado possa ter apresentado vegetação mais aberta 
do que nos dias atuais, em decorrência das variações de 
temperatura e umidade que caracterizaram esta época. 
De fato, DE VIVO & CARMIGNOTTO (2008) 
apontam que os ambientes sob influência de condições 
mais secas e frias, mesmo com sazonalidade marcante, 
associado à vegetação esparsa e mais aberta, poderiam 
permitir a existência de animais de grande porte, em 
oposição aos mais arborizados.

FIGURA 6 – Epífises distais das tíbias de 
Eremotherium laurillardi em vistas lateral (A) e 
medial (B). Escala 10 cm (Foto acervo MCNPUC/
MG - André Vasconcelos).

3.2.5 Niquelândia/GO

Distante aproximadamente 330 km de Goi-
ânia, Niquelândia localiza-se na região norte de 
Goiás. Possui expressivas áreas de extração de 
níquel, razão pela qual a cidade recebe este nome. 
Desde a época das bandeiras, Niquelândia tem 
atraído atenção de garimpeiros em busca de ouro 
às margens do rio Traíras, na região do Garimpo do 
Faz Tudo, atual Vila Taveira. 

O material foi coletado às margens do rio 
Traíras, tributário que abastece o lago artificial da 
Usina Hidrelétrica de Serra da Mesa, e corresponde 
a um molar superior de Proboscidea, identificado 
como Stegomastodon (Figura 7). O baixo nível de 
desgaste exibido pelo espécimen permitiu infe-
rir que ele pertenceu a um indivíduo sub-adulto 
(Tabela 5) (PAULO 2009). 

Esta região apresenta significativas áreas com 
coberturas detrítico-lateríticas, às margens dos prin-
cipais rios que cortam a área. Constituem depósitos 
aluvionares pouco extensos, formados por cascalhos, 
areias e argilas, com idades entre o Neo-Pleistoceno 
e o Eo-Holoceno (ARAÚJO & MORETON 2008).

FIGURA 7 – Vista oclusal de molar de Stegomastodon. 
Escala 5 cm (PAULO 2009).

Até então, o primeiro registro confirmado 
desta família em Goiás consistia nos materiais 
identificados no Jazimento Fossilífero de Pau 
Ferrado, município de Jaupaci (MOREIRA 1970, 
1973; MOREIRA et al. 1971).

TABELA 5 – Registro de Stegomastodon waringi às 
margens do rio Traíras, no município de Niquelândia.

Ordem Família Referência

Proboscidea Gomphotheriidae
PAULO (2009), 

PAULO & BERTINI 
(2013)
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3.2.6 Brasília/DF

Pesquisadores do Departamento de Geoci-
ências do Instituto de Ciências Exatas da Uni-
versidade de Brasília conduziram estudos pale-
ontológicos sistemáticos em Goiás e Distrito 
Federal no final da década de 1960, realizando 
coletas de materiais pleistocênicos (MOREIRA 
1970, MOREIRA et al. 1971). Em Goiás, noti-
ciaram a primeira ocorrência de restos atribuí-
dos a Eremotherium, coletados no município de  
Jaupaci, enquanto no Distrito Federal foi regis-
trado o primeiro registro de restos de Smilodon, 
coletados no riacho Fundo, tributário do lago Para-
noá. Este material corresponde a um dente canino 
superior direito, cujo comprimento é de 180 mm e 
circunferência máxima de 70 mm, pesando cerca 
de 550 g (Tabela 6) (MOREIRA & MELO 1969). 
Este canino encontra-se depositado na coleção 
paleontológica do Museu de Geociências da Uni-
versidade de Brasília (UnB) (MOREIRA & MELO 
1969). A região do achado corresponderia a uma 
antiga drenagem do riacho Fundo, parcialmente 
coberta pelas águas do lago Paranoá. 

TABELA 6 – Ocorrência de Smilodon às margens do 
lago Paranoá, Distrito Federal.

Ordem Família Referência

Carnivora Felidae MOREIRA & 
MELO (1969)

Trata-se da primeira e única ocorrência de  
Smilodon Lund na área do Distrito Federal. 
MOREIRA & MELO (1969) interpretaram que o 
desgaste do espécimen foi causado pelo transporte. 
O animal provavelmente morreu às margens do ria-
cho Fundo, onde a carcaça sofreu desarticulação e 
transporte pela correnteza, até o local de deposição.

4 CONSIDERAÇÕES PALEOAMBIENTAIS

Os registros aqui descritos permitem infe-
rir que durante o limite Pleistoceno/Holoceno, as 
variações climáticas influenciaram de modo cons-
pícuo a paleobiogeografia destes representantes da 
Paleomastofauna do estado de Goiás.

DANTAS (2012) e DANTAS et al. (2013) 
sugerem que entre 40 e10 mil anos AP condi-
ções de maior umidade e tendência à elevação 
de temperatura tenham predominado, resultando 
na expansão de florestas úmidas, como a Mata 
Atlântica e a Floresta Amazônica. Os dados 
apresentados permitem inferir que durante este 

mesmo intervalo as condições no estado de Goiás 
seguiram uma tendência diferente. Por exemplo, 
SALGADO-LABOURIAU et al. (1997), estu-
dando a região de Cromínia, Goiás, apontam que, 
embora a umidade tenha se elevado por volta de 
32.400 ± 40 anos AP, houve uma diminuição em 
torno de 13.400 ± 40 anos AP, com a consequente 
expansão de áreas mais abertas e redução de áreas 
arborizadas (LEDRU 2002). A partir de 11.500 
anos AP, as temperaturas mantiveram sua tendên-
cia geral de diminuição e as condições climáticas 
tornaram-se progressivamente mais secas, culmi-
nando com a expansão de expressivas áreas aber-
tas, caracterizadas por vegetação esparsa e pouco 
arborizada. Esta tendência prosseguiu até apro-
ximadamente 6.500 anos AP, tendo sido interca-
lada com elevações intermitentes nas condições 
de umidade e temperatura, até que estas elevaram-se 
progressivamente na região, conforme obser-
vado por AB’SÁBER (2000), BARBOSA (2002), 
SCHMITZ et al. (2004), CAPUZZO et al. (2007), 
FRACASSO & SALLES (2005), SILVA (2011) e 
FRANÇA et al. (2014). 

A partir de 6.500 anos AP os dados palino-
lógicos sugerem que a formação vegetal da área 
assumiu o aspecto moderno, e o clima tornou-se 
similar ao atual, tropical semi-úmido, com duas 
estações bem definidas, uma quente/úmida, e outra 
fria/seca (SALGADO-LABOURIAU et al. 1997, 
BARBOSA 2002). Registros de outras regiões do 
estado de Goiás e Brasília (LEDRU 2002) apontam 
a similaridade destas características paleoambien-
tais para intervalos de tempo e condições climáti-
cas semelhantes. 

Adicionalmente, restos de fragmentos de 
úmeros de Eremotherium da região de Jaupaci, 
datados pelo CENA/USP exibiam evidências de 
carbonização, atestando que o fogo é um ele-
mento importante na história evolutiva do Bioma 
Cerrado, pelo menos desde 15.700 anos AP, além 
de confirmar a presença de condições secas, pro-
pícias para a ocorrência natural deste fenômeno. 
Esta evidência constitui, portanto, o primeiro 
registro da ação do fogo de origem natural no Cer-
rado da região de Jaupaci durante o Neo-Pleisto-
ceno. A presença destes ossos carbonizados indica 
que os restos deste espécimen estiveram expostos 
nas áreas próximas do curso do rio Claro, quando 
foram carreados pela enxurrada, ou pelo próprio 
rio, durante a fase de cheia, depositando-se após 
relativo transporte, o que é atestado pelos sinais 
de desgaste de alguns elementos.

De acordo com CARTELLE (2000), 
BARGO et al. (2003), GUIMARÃES et al. (2008),  
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DANTAS (2012) e DANTAS et al. (2013), a dieta 
de Eremotherium laurillardi seria composta por 
alimentos macios e fibrosos, compostos predomi-
nantemente por brotos e folhas tenras de árvores, 
bem como por frutos, caracterizando estes animais 
como forrageadores seletivos. De fato, Megatherium 
americanum corresponde ao típico forrageador 
seletivo de focinho relativamente afilado, como 
descreve BARGO et al. (2003), ao reconstruir a 
anatomia desta parte do rostrum do animal. 

Com relação aos Mylodontidae, recente-
mente identificados na assembleia de Jaupaci 
por BARGO et al. (2003), esses autores conclu-
íram que, pelo fato de possuírem focinhos rela-
tivamente amplos e largos, seriam típicos for-
rageadores generalistas e pastadores, com uma 
dieta predominantemente dominada por gramí-
neas e plantas herbáceas. No entanto, no âmbito 
da Família Mylodontidae, ocorre a presença de 
espécies que exploravam recursos extraídos do 
subsolo, como raízes, tubérculos e/ou cascas de 
árvores, removidos com o auxílio de suas podero-
sas garras manuais (CARTELLE 2000, BARGO 
et al. 2003). Por sua vez, Stegomastodon waringi 
constituía um forrageador considerado genera-
lista, explorando uma dieta composta predomi-
nantemente por gramíneas e folhas de arbustos 
(SÁNCHEZ et al. 2004, ASEVEDO et al. 2013, 
DANTAS 2012, DANTAS et al. 2013).

Embora DANTAS (2012) recomende cau-
tela para inferir a presença de áreas abertas de 
cerrado e caatinga, a partir da associação de taxa 
de megaherbívoros pleistocênicos, generalistas e 
seletivos, SALGADO-LABOURIAU et al. (1997) 
consideram que Goiás, na Região Intertropical 
Brasileira, entre 18.500 até 6.500 anos AP, apre-
sentava áreas de cerrado com vegetação esparsa e 
clima mais frio e seco que o atual. 

No limite Pleistoceno/Holoceno registrou-se a 
ocorrência de restos de micromamíferos na região da 
Usina Hidrelétrica de Serra da Mesa, com a presença 
de membros das ordens Marsupialia, Xenarthra, 
Chiroptera, Rodentia, Carnivora e Artiodactyla. 
Alguns fragmentos de Marsupialia sugerem a pre-
sença de grupos endêmicos nunca antes reporta-
dos, o que poderia trazer informações muito impor-
tantes sobre as relações evolutivas com os grupos 
atuais. Restos de quirópteros, especificamente das 
famílias Natalidae e Momoopidae, permitem ainda 
a suposição de que, durante a transição Pleisto-
ceno/Holoceno, a área teria apresentado condições 
um tanto mais úmidas que as atualmente predomi-
nantes, características de ambientes mais floresta-
dos (FRACASSO & SALES 2005). 

5 CONCLUSÕES

O outrora incipiente e parco registro fossi-
lífero do estado de Goiás mostra-se variado, per-
mitindo o reconhecimento do seu rico potencial 
paleontológico, especialmente para o limite Pleis-
toceno/Holoceno, revelado pela expressiva quanti-
dade e variedade de fósseis e sub-fósseis, represen-
tado por diversos grupos entre micromamíferos e 
mamíferos de médio e grande portes. Dessa forma, 
um incremento à atividade de pesquisa, prospec-
ção e coleta de materiais fossilíferos nesse estado 
poderia promover o maior conhecimento paleonto-
lógico e auxiliar na compreensão da evolução do 
ameaçado bioma Cerrado.

Algumas ocorrências provêm de localidades 
nunca antes registradas, como Goiânia e 
Niquelândia. Estes materiais são compostos por 
restos de Stegomastodon e Eremotherium. Além 
destes, ressalta-se a ocorrência dos gêneros 
Stegomastodon, Eremotherium, Platygonus e 
Tapirus, além de Mylodontidae indeterminado 
para a região de Jaupaci, bem como o gênero 
Smilodon para o Distrito Federal. 

A localidade fossilífera de Jaupaci conti-
nua sendo a mais promissora e forneceu o maior 
número de restos da Megafauna do Pleistoceno, 
merecendo maior atenção quanto ao seu grande 
potencial para futuras pesquisas sobre o Quaterná-
rio do estado de Goiás. 

A presença de restos de representantes dos 
gêneros Stegomastodon e Eremotherium, suposta-
mente coletados e identificados em Goiânia, aponta 
para a necessidade de empreender um sistemático 
programa de pesquisa, prospecção e coleta neste 
município, a fim de obter maiores informações 
sobre a distribuição destes táxons e suas respecti-
vas relações com outras regiões do estado. 

Merecem destaque os restos alimentares de 
origem animal coletados na região de Serranópolis, 
onde estão presentes membros das ordens 
Artiodactyla, Carnivora, Chiroptera, Marsupialia, 
Perissodactyla, Primates, Rodentia e Xenarthra, 
entre os mamíferos e, em menor quantidade, restos 
de peixes, anfíbios, répteis e aves. Considerando 
a significativa quantidade de materiais de origem 
animal em abrigos humanos, parece interessante 
propor uma maior associação entre atividades 
arqueológicas e paleontológicas, especialmente 
em Goiás, que possui um prolífico Programa 
Arqueológico empreendido pelo IGPA/PUC/GO. 
Tal associação permitiria buscar novas informações 
sobre a ocorrência de grupos animais e vegetais, 
de maneira a aumentar nossa compreensão sobre 
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as relações ecológicas entre estes e os primeiros 
habitantes do Cerrado goiano, dada a riqueza de 
abrigos humanos deste intervalo. Estas informações 
poderiam auxiliar na interpretação paleoambienal 
e paleobiogeográfica no limite Pleistoceno/
Holoceno, seu contexto paleoclimático, os padrões 
caraterísticos de distribuição e dispersão dos 
grupos atuais e a conseqüente evolução do Bioma 
Cerrado.

A presença de animais pertencentes à Mega-
fauna do Pleistoceno em Goiás corrobora as 
hipóteses de que, durante esse período, algumas  
localidades do Cerrado tenham sido submetidas 
a condições mais secas, predominando ambientes 
mais abertos, típicos da Região Intertropical Brasi-
leira, com variações de umidade e clima, e conse-
quentemente, nas fitofisionomias. 

Datações radiocarbono de fragmentos de 
úmero de Eremotherium laurillardi coletados em 
Jaupaci, resultaram em idade de 15.700 anos AP 
± 40 (idade calibrada de 18.000 anos AP). Con-
siderando-se tal resultado, e o reconhecimento de 
Jaupaci ser parte integrante da Região Intertropical 
Brasileira (CARTELLE 1999), é possível estabele-
cer associações com materiais de idades similares 
no âmbito desta mesma região, permitindo-se infe-
rir as condições paleoambientais, bem como paleo-
biogeográficas, úteis na compreensão da distribui-
ção e evolução destes grupos e do Bioma Cerrado 
e de sua fauna neontológica típica.

Os representantes da Megafauna pleistocê-
nica respondiam às variações climáticas e vegeta-
cionais do limite Pleistoceno/Holoceno. Em climas 
mais secos houve expansão das áreas abertas de 
Cerrado e Caatinga, permitindo um aumento nas 
populações destes animais e, consequentemente, 
uma paleodistribuição mais ampla. Em épocas 
de climas mais úmidos e quentes, áreas florestais 
úmidas expandiam, reduzindo-se os tamanhos das 
populações destes representantes da Megafauna 
(VRBA 1993, CIONE et al. 2009) e retraindo suas 
paleodistribuições. 
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